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Num universo 
digital 
frequentemente 
marcado por 
aparências 
e perfeições 

inalcançáveis, Iara Amaral 
construiu a sua presença de 
uma forma diferente: através 
da verdade, da autenticidade 
e da coragem de mostrar 
quem realmente é.

Aos 42 anos, diretamente 
de Belo Horizonte, Brasil, Iara tor-
nou-se uma das personalidades 
digitais mais influentes do seu 
segmento, conquistando reco-
nhecimento como uma das me-
lhores influencers em 2023, 2024 
e 2025. No entanto, por trás dos 
prémios, dos números e da visi-
bilidade nas redes sociais, existe 
uma mulher que faz questão de 
permanecer fiel à sua essência.

“Sou uma mulher real. 
Sou mãe, empreendedora, 
esposa e alguém que já 
passou por muitas fases 
difíceis também. Acho que 
as pessoas se conectam 
comigo porque eu não 
tento parecer perfeita”, 
afirma.

Foi precisamente essa 
autenticidade que a transfor-
mou numa referência para 
milhares de mulheres que 
diariamente acompanham 
os seus conteúdos sobre au-
toestima, relacionamentos 
e dependência emocional.

A sua jornada no mun-
do digital começou há cer-
ca de seis anos, de forma 
simples e espontânea. Sem 
grandes estratégias ou pla-
nos elaborados, começou a 
gravar vídeos onde aborda-
va temas sensíveis do uni-
verso feminino com uma 
combinação pouco comum: 
humor, leveza e verdade.

Mensagens de mulheres 
relatando mudanças profun-
das começaram a chegar dia-

riamente. Histórias de quem 
encontrou forças para sair 
de relacionamentos tóxicos, 
recuperar a autoestima ou 
simplesmente voltar a acre-
ditar em si mesma fizeram-na 
perceber que estava diante 
de algo maior do que ape-
nas produção de conteúdo.

“Foi nesse momen-
to que entendi que aqui-
lo tinha propósito e 
também poderia transfor-
mar-se na minha profissão.”

Ao longo dos anos, a 
sua comunidade cresceu 
de forma consistente, im-
pulsionada não apenas pela 
qualidade dos conteúdos, 
mas pela forte ligação emo-
cional criada com o público.

IARA AMARAL:

A Voz que Inspira Mulheres 
a Reagir e Recomeçar

INSPIRANDO O MUNDO
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“Eu nunca criei persona-
gem na internet. Eu falo como 
sou na vida real, compartilho as 
minhas experiências, os meus 
pensamentos e até as minhas 
vulnerabilidades. As pessoas per-
cebem quando existe verdade.”

Foi dessa mesma visão que 
nasceu o movimento Reage Mu-
lher!, uma iniciativa que rapi-
damente conquistou atenção e 
identificação entre mulheres de 

diferentes idades e realidades.

Mais do que um slogan, o 
projeto tornou-se um verdadei-
ro convite ao reencontro pessoal.

“O Reage Mulher nasceu para 
lembrar as mulheres da força que 
elas têm. Muitas vezes a mulher 
perde-se dentro dos relaciona-
mentos, da rotina e das dores. A 
minha mensagem é: não se aban-
done. Escolha-se. Valorize-se. Sem-
pre existe tempo para recomeçar.”

Embora muitas pessoas 
enxerguem apenas o lado gla-
moroso das redes sociais, Iara 
faz questão de mostrar tam-
bém os bastidores da profissão.

Por trás das câmaras exis-
tem desafios emocionais, res-
ponsabilidades e dias difíceis.

“As pessoas veem muito o 
resultado, mas pouco dos basti-
dores. Existem dias difíceis, co-
branças, cansaço emocional e 
muita responsabilidade. A internet 
não é feita apenas de glamour.”

Além da exposição constan-
te, também enfrenta desafios re-
lacionados com críticas, pressão 
estética e julgamentos frequentes, 

uma realidade comum para mui-
tas mulheres no ambiente digital.

Contudo, a maturidade e o 
autoconhecimento ensinaram-
-na a lidar de forma mais equi-
librada com essas situações.

“Hoje eu sei quem sou, 
sei qual é o meu propósi-
to e não deixo opiniões exter-
nas definirem o meu valor.”

Todos os dias encontra no-

vas razões para continuar.

“Eu realmente amo o que 
faço. Acho que encontrei o meu 
propósito em transformar assun-
tos importantes em conversas 
leves, necessárias e verdadeiras.”

Essa paixão reflete-se di-
retamente no impacto que 
procura deixar na vida das mu-
lheres que a acompanham.

Mais do que números ou 
reconhecimento, o que a moti-
va são as histórias de transfor-
mação que recebe diariamente.

“Se uma mulher come-
çar a enxergar-se melhor de-
pois de ouvir algo que eu dis-
se, para mim já vale tudo.”

O seu trabalho tor-
nou-se uma ponte entre in-
formação, acolhimento e 
fortalecimento emocional, aju-
dando mulheres a reconstruírem 
a confiança em si mesmas e a 
assumirem novamente o prota-
gonismo das suas próprias vidas.

Ao olhar para o futuro, Iara 
mantém a mesma filosofia que 
guiou a sua caminhada desde 
o início: permanecer autêntica.

E é justamen-
te essa a mensa-
gem que deixa para 
quem deseja crescer 
no universo digital.

“Não tentem 
ser uma cópia de 
ninguém. O que re-
almente conecta é 
a autenticidade. As 
pessoas cansam-
-se de personagens. 
Mostrem quem re-

almente são, por-
que crescimen-
to sem essência 
não se sustenta.”

Num tempo 
em que tantas 
pessoas procu-
ram referências 
verdadeiras, Iara 
Amaral prova que 
o maior poder 
das redes sociais 
continua a ser a 
capacidade de 
tocar vidas atra-
vés da verdade. 
E é exatamen-
te essa verdade 
que tem transfor-
mado a sua voz 
numa fonte diá-
ria de inspiração 
para milhares de 
mulheres que de-
cidiram reagir, re-
começar e acre-
ditar novamente 
em si mesmas.

INSPIRANDO O MUNDO
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Num mundo em-
presarial cada vez 
mais exigente, 
onde a liderança 
é frequentemente 
associada apenas a 

resultados, metas e desempe-
nho, existem mulheres que pro-
vam que liderar também signi-
fica inspirar, servir e construir 
relações humanas genuínas. É 
nesse universo que se desta-
ca Vera Lúcia Simões Guedes 
Corrente, portuguesa de Coim-

bra, de 44 anos, empresária, 
líder e fundadora da GUEDES 
CORRENTE, uma organização 
que tem vindo a afirmar-se 
pela proximidade, inovação e 
impacto junto de municípios, 
freguesias, comunidades e ins-
tituições em Portugal.

Mais do que uma gestora de 
sucesso, Vera é uma mulher que 
acredita que a verdadeira liderança 
nasce da autenticidade e da capa-
cidade de transformar desafios em 

oportunidades de crescimento.

Quando questio-
nada sobre quem é 
além dos títulos e res-
ponsabilidades, Vera 
responde de forma 
simples, mas profun-
damente reveladora:

 “Sou uma pes-
soa inquieta. Tenho 
dificuldade em ficar 
parada quando sinto 
que há alguma coisa 
para construir, melho-
rar ou fazer acontecer.”

Esta inquietação 
positiva tornou-se uma 
das suas maiores forças 
ao longo da vida. É ela 
que a impulsiona a criar, 
inovar e procurar cons-
tantemente novas for-
mas de gerar impacto.

 “Vejo-me como alguém 
que valoriza muito as relações. 
Gosto de sentir que aquilo que 
faço tem utilidade, que aproxi-
ma pessoas e que deixa algu-
ma coisa melhor do que estava.”

Esta visão humana é uma 
das características que mais 
marcam o seu percurso e a for-
ma como exerce liderança.

Ao longo da sua trajetória, 
Vera foi moldada por dife-
rentes experiências pes-
soais e profissionais. Entre 
todas elas, a maternidade 
ocupa um lugar especial.

Segundo a empresá-
ria, tornar-se mãe trouxe 
uma nova perspetiva sobre 
responsabilidade, vulne-
rabilidade e força interior.

 “A maternidade 
mudou-me. O meu se-
gundo filho, em parti-
cular, trouxe-me uma 
consciência diferente so-
bre vulnerabilidade, for-
ça e responsabilidade.”

As experiências fami-
liares ensinaram-lhe que 
nem tudo pode ser contro-
lado e que, muitas vezes, 
a verdadeira força surge 
precisamente nos momen-
tos de maior fragilidade.

Ao mesmo tempo, reco-
nhece que durante muitos anos 
colocou as necessidades dos ou-
tros acima das suas próprias.

 “Hoje percebo que, se eu não 
estiver bem, também não con-
sigo estar inteira para os outros.”

Uma aprendizagem que 
reflete a importância crescen-
te que atribui ao equilíbrio 
emocional e ao autocuidado.

VERA LÚCIA SIMÕES GUEDES CORRENTE:

Liderar com propósito, 
humanidade e coragem

INSPIRANDO O MUNDO
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A construção da 
sua carreira não foi 
feita sem desafios.

Tal como aconte-
ce com muitos líderes, 
houve momentos mar-
cados por pressão, deci-
sões difíceis e responsa-
bilidades que exigiram 
coragem e resiliência.

 “Liderar, às ve-
zes, é muito solitário.”

Com o tempo, apren-
deu que liderança não sig-
nifica ter todas as respostas.

 “Aprendi que liderar 
não é ter resposta para tudo. 
É continuar mesmo com dúvi-
das, decidir com consciência, 
assumir erros quando existem 
e não abdicar dos valores quando o 
caminho aperta.”

Esta visão moderna e huma-
na da liderança tem sido uma das 
bases do sucesso da sua trajetória.

À frente da GUEDES 
CORRENTE, Vera liderou 
um processo de crescimen-
to consistente e sustentável.

Em poucos anos, a organi-
zação conquistou espaço num 
mercado competitivo, conso-
lidando relações de confiança 
com clientes e parceiros em di-
ferentes regiões de Portugal.

Entre os momentos mais 
marcantes destaca a realiza-
ção do evento “IA no Poder Lo-
cal”, iniciativa que reuniu mais 
de uma centena de participan-
tes para debater tecnologia, lide-
rança e o futuro dos territórios.

 “Mais do que o crescimento, 
aquilo que mais me orgulha é a 
confiança que fomos conquistan-
do. Essa confiança não se com-
pra nem se força. Constrói-se.”

Uma frase que resu-
me não apenas a filosofia 
da empresa, mas tam-
bém os princípios que 
orientam a sua liderança.

OS DESAFIOS 
DE EMPREENDER 
E LIDERAR EM 
PORTUGAL

Empreender nunca 
foi um caminho simples.

Vera conhece bem 
os desafios que acompa-
nham a construção de 
uma empresa: a necessida-
de de tomar decisões difí-

ceis, gerir equipas, garantir susten-
tabilidade financeira e continuar 
a crescer num mercado exigente.

 “Há uma parte da lide-
rança que raramente se vê: 
a parte das dúvidas, dos re-
ceios, das contas feitas e re-
feitas, da responsabilidade 
que levamos para casa mes-
mo quando o dia acaba.”

Apesar das dificuldades, 
acredita que o crescimento 
acontece precisamente nos 
momentos mais desafiadores.

“Aprendi que a força não 
está em nunca cair ou nunca 
duvidar. Está em continuar a 
construir mesmo quando as 
circunstâncias não são ideais.”

Uma das mensagens mais 
fortes transmitidas por Vera ao 
longo da entrevista é a necessi-
dade de humanizar a liderança.

Durante muito tempo 
acreditou que precisava estar 
permanentemente disponível 
e demonstrar força constante.

 “Uma líder não perde 
autoridade por mostrar huma-
nidade. Pelo contrário.”

A empresária defende 
que líderes mais equilibra-
dos emocionalmente to-
mam melhores decisões, co-
municam melhor e inspiram 
mais confiança nas equipas.

Para Vera, as mulheres 
ainda enfrentam desafios 
importantes quando ocu-
pam posições de destaque.

Embora reconheça 
avanços significativos, acre-
dita que muitas continuam a 
sentir necessidade de provar 
constantemente o seu valor.

“Ainda falta, muitas vezes, 
que as mulheres sintam que 

podem ocupar espaço sem pedir 
autorização.”

Na sua visão, a transforma-
ção está em curso, impulsionada 

por mulheres que assumem 
posições de liderança, criam 
empresas e participam ativa-
mente na tomada de decisões.

 “Há mais mulheres a li-
derar, a criar empresas, a to-
mar decisões e a mostrar que 
não existe uma única forma 
legítima de exercer liderança.”

Três princípios que refletem 
a sua forma de encarar a vida, os 
negócios e as relações humanas.

 “Aquilo que dá mais sentido 
ao meu percurso é perceber que 
posso contribuir para pessoas, equi-
pas e territórios.”

Ao encerrar a entrevis-
ta, Vera deixa uma mensa-
gem inspiradora para todas 
as mulheres que desejam 
crescer profissionalmente 

sem abdicar da sua essência:

 “Não tenham medo de ocu-
par espaço sendo quem são. Não 
precisam de copiar uma forma 
de liderança que não lhes per-
tence para serem respeitadas.”

“Podemos ser exigentes e próxi-
mas. Podemos ser firmes e empáticas. 
Podemos querer crescer sem perder 
aquilo que nos torna humanas.”

A história de Vera Lúcia Si-
mões Guedes Corrente é um 
exemplo de liderança construí-
da com propósito, autenticidade 
e compromisso com as pessoas. 
Numa época em que o sucesso é 
frequentemente medido apenas 
por resultados, Vera demonstra 
que o verdadeiro impacto nas-
ce da capacidade de unir com-
petência, humanidade e visão.

Porque, no final, liderar não 
é apenas chegar mais longe. 
É criar caminhos para que ou-
tros também possam crescer.

INSPIRANDO O MUNDO
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Aos 25 anos, 
Marcela Ban-
deira de Melo 
Costa, natural 
de São Luís, 
Maranhão, tem 

construído uma trajectória 
marcada pela combinação 
entre conhecimento jurídi-
co, disciplina, elegância e 
propósito. Advogada, mo-
delo e especialista nas áre-
as de licitações, contrac-
tos, direito previdenciário 
e tributário, ela representa 
uma nova geração de 
profissionais que compre-
endem a importância de 
unir competência técnica, 
comunicação estratégica e 
constante evolução.

Mais do que os títulos 
e conquistas profissionais, 
Marcela define-se como uma 
mulher movida por desafios, 
aprendizado contínuo e pela 
vontade de gerar impacto 
positivo na vida das pessoas. 
“Valorizo a família, os animais 
e o desenvolvimento pesso-
al. Gosto de inspirar pesso-
as através do meu trabalho, 
mostrando que é possível 
unir conhecimento técnico, 
elegância, disciplina e au-
tenticidade sem abrir mão 
dos próprios valores”, afirma.

A paixão pelo Direito 
surgiu da convicção de que a 
área jurídica tem o poder de 
transformar realidades e ofe-
recer segurança tanto para 
pessoas quanto para empre-
sas. Essa visão levou Marce-
la a especializar-se em seg-
mentos estratégicos, como 
licitações, contractos, direito 
previdenciário e tributário.

Segundo ela, essas áre-
as possuem impacto direc-
to na vida dos cidadãos e na 
sustentabilidade dos negó-
cios. “Licitações e contractos 
exigem estratégia e conhe-
cimento técnico, enquanto 
os direitos previdenciários e 
tributários permitem auxiliar 
clientes na protecção dos seus 
direitos e na tomada de deci-
sões mais seguras”, explica.

Ao longo da sua actu-
ação, Marcela tem obser-
vado que muitas empresas 
ainda cometem erros por 
falta de acompanhamen-
to jurídico especializado. 
Para ela, um dos maiores 
equívocos é enxergar a as-

MARCELA BANDEIRA:

A jovem Advogada que une A jovem Advogada que une 
Direito, elegância e estratégia Direito, elegância e estratégia 
para transformar negóciospara transformar negócios
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sessoria jurídica como um cus-
to e não como um investimento.

“Muitas empresas deixam 
de formalizar contrac-
tos adequadamente, 
negligenciam questões 
tributárias e tomam de-
cisões sem análise pre-
ventiva dos riscos. Isso 
acaba gerando prejuí-
zos financeiros, dispu-
tas judiciais e perda de 
oportunidades”, alerta.

Em um mercado 
cada vez mais compe-
titivo e regulamentado, 
Marcela defende que 
a prevenção jurídica é 
uma das principais fer-
ramentas para garan-
tir estabilidade e cres-
cimento sustentável.

“Prevenir é sempre 
mais eficiente e menos 
oneroso do que reme-
diar. Um bom planeja-
mento jurídico reduz 
riscos, evita conflitos, 
fortalece a segurança 
jurídica e permite que 
pessoas e empresas to-
mem decisões com mais 
confiança”, destaca.

A advogada acre-
dita que a actuação 
preventiva não apenas 
protege patrimónios 
e negócios, mas tam-
bém contribui para a 

construção de relações comer-
ciais mais sólidas e seguras.

Além da advocacia, Mar-

cela também desenvolve 
actividades ligadas ao uni-
verso da moda e da publi-
cidade. Para muitos, essas 
áreas podem parecer distan-
tes, mas ela enxerga ambas 
como complementares.

“A moda e a publicidade 
fazem parte da comunicação 

da minha ima-
gem, enquanto 
o Direito repre-
senta a minha 
vocação e a mi-
nha contribui-
ção profissional 
para a sociedade. 
Procuro manter 
coerência en-
tre aquilo que 
comunico e os 
valores que de-
fendo”, afirma.

Essa capaci-
dade de transitar 
entre diferentes 
ambientes sem 
perder a identi-
dade profissional 
tem contribuído 
para fortalecer a 
sua marca pes-
soal e ampliar 
a sua influência 
junto ao público.

Como mu-
lher actuando 
em áreas jurídi-
cas altamente es-
tratégicas, Mar-
cela reconhece 

que enfrentou desafios relaciona-
dos à necessidade constante de de-
monstrar competência e liderança.

“Como muitas mulheres, pre-
cisei provar continuamente a minha 
capacidade técnica. Superei essas 
barreiras através do estudo, dedi-
cação, resultados consistentes e 

confiança no meu trabalho”, revela.

A sua trajectória reforça a 
importância da preparação, da 
perseverança e da busca contí-
nua por excelência como factores 
determinantes para conquistar 
espaço e respeito no mercado.

Quando o assunto é direito 
tributário, área frequentemente 
vista como complexa pelos em-
presários, Marcela defende uma 
postura preventiva e estratégica.

“O primeiro passo é investir em 
planejamento. Também é funda-
mental manter uma contabilidade 
organizada, acompanhar as mu-
danças legislativas e buscar orien-
tação especializada”, aconselha.

Para a especialista, uma ges-
tão tributária eficiente não serve 
apenas para evitar problemas, mas 
também para identificar opor-
tunidades legais de economia 
e crescimento sustentável para 
empresas de diferentes portes.

Na visão de Marcela, o su-
cesso profissional actualmen-
te depende de muito mais do 
que conhecimento técnico.
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“Capacidade de adaptação, 
inteligência emocional, ética, 
comunicação eficiente e 
actualização constante são 
competências fundamentais. O 
mercado valoriza profissionais 
que conseguem unir excelência 
técnica, visão estratégica e 
habilidade para construir 
relações de confiança”, afirma.

Essa filosofia tem guiado a 
sua carreira e contribuído para 
consolidar sua reputação como 
uma profissional preparada para os 
desafios do presente e do futuro.

Com uma carreira em as-
censão, Marcela já planeja novos 
passos importantes para os próxi-
mos anos. Entre os projectos está 
o lançamento de dois livros, um 
voltado para o direito previden-
ciário e outro dedicado ao direi-
to tributário. Além disso, prepara 
uma mentoria especializada em 
licitações e contractos, destina-
da a profissionais e empresários 
que desejam aprofundar os seus 

conhecimentos nessas áreas.

Mais do que crescimento 
profissional, o seu objectivo é 
construir um legado de impacto.

“Quero continuar contri-
buindo para o desenvolvimento 
de pessoas e empresas através 
do Direito. Desejo ser lembra-
da como uma profissional que 
utilizou a sua trajectória para 
promover segurança jurídica, 
gerar conhecimento e inspirar 
outras pessoas a acreditarem 
no próprio potencial”, destaca.

A história de Marcela Ban-
deira de Melo Costa demonstra 
que conhecimento, propósito 
e autenticidade podem cami-
nhar lado a lado. Em uma ge-
ração que busca cada vez mais 
significado nas suas carreiras, 
ela surge como exemplo de 
que o sucesso não está ape-
nas nos resultados alcançados, 
mas também na forma como 
se escolhe construir o caminho.
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AJUDAR ATRAVÉS DA ARTE:

A Missão de Susana Lopes 
na Transformação da 
Beleza e da Autoestima

Em Aveiro, existe 
uma profissional 
que há décadas 
transforma a pai-
xão pela beleza 
numa verdadeira 

ferramenta de bem-estar e 
valorização pessoal. Aos 55 
anos, Susana Saraiva Lopes 
construiu uma carreira só-
lida baseada na dedicação, 
no conhecimento técnico 
e, acima de tudo, no desejo 
genuíno de ajudar pessoas 
através da sua arte.

Empreendedora, mãe, es-
posa e apaixonada pela vida, 
Susana acredita que cada 
pessoa carrega uma história 
única. É precisamente essa 
ligação humana que dá sen-
tido ao seu trabalho e que a 
motiva diariamente a fazer 
a diferença na vida de quem 
procura os seus serviços.

Desde muito jovem, já sa-
bia qual seria o seu caminho. 
“Vou ser cabeleireira”, dizia ain-
da em criança. Com o passar do 
tempo, percebeu que a profis-
são ia muito além dos cabelos. 
Descobriu que a beleza tem o 
poder de elevar a autoestima, 
devolver confiança e propor-
cionar felicidade às pessoas.

Começou a trabalhar 
cedo, conciliando a profissão 
com os estudos noturnos. Aos 
28 anos estabeleceu-se no 
centro de Aveiro, onde con-
solidou a sua marca pessoal, 
sempre fiel aos valores que a 
acompanham até hoje: pro-
fissionalismo, empatia e foco 
no bem-estar dos clientes.

Ao longo da sua trajetória, 
especializou-se em áreas como 
estética, tricologia, diagnóstico 
capilar e visagismo, desenvol-

vendo uma abordagem diferen-
ciada que coloca a saúde capilar 
e a individualidade de cada clien-
te no centro de todo o processo.

Para Susana, cada aten-
dimento começa muito antes 
da escolha de um corte ou de 
uma cor. O primeiro passo é 
compreender a saúde do cou-
ro cabeludo, os hábitos, as ne-

cessidades e até a personalida-
de da pessoa. Só depois surge o 
processo criativo, pensado para 
valorizar os traços naturais e refor-
çar a identidade de cada mulher.

“O cabelo é uma extensão 
da nossa imagem e da nossa 
confiança. Quando conseguimos 
alinhar saúde, estética e perso-
nalidade, o resultado vai mui-

to além da aparência”, afirma.

Uma das preocupações da 
profissional é alertar para os er-
ros mais comuns nos cuidados 
capilares. Segundo explica, mui-
tas pessoas utilizam produtos 
sem qualquer diagnóstico pré-
vio, esquecendo que cada cabe-
lo possui características especí-
ficas e necessidades diferentes.

INSPIRANDO  O  MUNDO
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Mas é no impacto 
emocional do seu tra-
balho que encontra a 
maior recompensa. Fre-
quentemente recebe 
clientes que chegam ao 
seu espaço depois de 
experiências negativas 
ou momentos de inse-
gurança. Ver a trans-
formação acontecer 
diante dos seus olhos é 
uma das maiores satis-
fações da sua carreira.

“Vejo muitas clien-
tes chegarem tensas, 
inseguras ou desmoti-
vadas. Ao longo do aten-
dimento começam a 
relaxar e, no final, saem 
felizes e mais confian-
tes. É nesses momen-
tos que percebo que o 
trabalho foi muito além 
da estética”, destaca.

O visagismo tor-
nou-se também uma 
ferramenta essencial 
na sua metodologia. 
Através desta técnica, 
procura harmonizar ca-
belo, rosto, expressão e 
personalidade, criando 
uma imagem que re-
flita verdadeiramente 
quem cada pessoa é.

Mais do que seguir 
tendências, o seu objeti-
vo é ajudar cada mulher 
a reconhecer e valori-
zar a sua própria beleza, 
respeitando a sua es-
sência e identidade.

A procura constan-
te pelo conhecimento 
é outro dos pilares da 
sua carreira. Susana in-
veste regularmente em 

formações, 
acompanha 
novas ten-
dências do 
setor, testa 
p r o d u t o s 
e atualiza 
m é t o d o s 
de diagnós-
tico para 
garantir re-
sultados efi-
cazes e per-
sonalizados.

A p e -

sar da experiência acumulada 
ao longo dos anos, continua a 
acreditar que a aprendizagem 
é um processo contínuo e indis-
pensável para quem deseja ofe-
recer um serviço de excelência.

Além dos desafios diários do 
atelier, procura adaptar-se às exi-
gências do mundo digital, conci-
liando o atendimento presencial 
com a criação de conteúdos para as 
redes sociais, uma ferramenta cada 
vez mais importante para comu-
nicar, educar e inspirar o público.

Com uma carreira construí-

da sobre dedicação, sensibilidade 
e profissionalismo, Susana Lopes 
continua a mostrar que a bele-
za vai muito além da aparência. 
Através da sua arte, ajuda mulhe-
res a redescobrirem a confiança, 
fortalecerem a autoestima e reco-
nhecerem o seu verdadeiro valor.

Porque, para Susana, cuidar 
do cabelo é importante, mas cui-
dar da pessoa que existe por detrás 
dele é aquilo que realmente faz a di-
ferença. E como gosta de recordar:

“O caminho faz-se caminhando.”

INSPIRANDO O MUNDO
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Em um mundo onde a ansieda-
de, os relacionamentos tóxicos 
e o desgaste emocional têm 
afectado silenciosamente mi-
lhares de pessoas, a psicóloga 
Mari Nascimento tem dedi-

cado a sua trajectória a ajudar pessoas 
a reconstruírem a própria identidade 
emocional, fortalecendo auto-estima, 
consciência e saúde mental.

Brasileira, natural de Foz do Igua-
çu, no Paraná, Mari carrega na própria 
história as raízes da força feminina que 
hoje transmite aos seus pacientes. Filha 
de uma mulher batalhadora que criou 
sozinha quatro filhos, cresceu observan-
do a resiliência, o amor e a capacidade 
de superação dentro da própria casa.

“Cresci vendo a força feminina 
muito de perto. Isso moldou profunda-
mente a mulher que sou hoje”, afirma.

Antes de seguir a Psicologia, vi-
veu em diferentes cidades do Brasil, 
como Salvador e Santa Catarina, até 
decidir mudar-se para Portugal em 
busca de crescimento pessoal e no-
vas experiências. Durante anos em-
preendeu na área da estética, mas 
sentia que existia um propósito maior 
ligado ao comportamento humano 
e às dores emocionais das pessoas.

A vontade inicial era se-
guir o Direito e actuar como de-
legada ou juíza, principalmen-
te pela inquietação que sempre 
sentiu ao tentar compreender casos 
de violência doméstica, abuso emo-
cional e relacionamentos destrutivos.

“Perguntava-me muitas ve-
zes porque algumas mulheres 
permaneciam em relações que 
lhes causavam tanto sofrimento.”

Foi justamente essa inquietação 
que a conduziu ao universo da Psicologia.

Após concluir a licenciatura, apro-
fundou-se na área criminal e decidiu 
seguir o Mestrado em Psicologia Foren-
se e Exclusão Social, inspirada também 
pela leitura do livro Mentes Perigosas: 
O Psicopata Mora ao Lado, da psiquia-
tra brasileira Ana Beatriz Barbosa Silva.

Mais tarde, especializou-se em te-
rapia de casal, sexologia clínica e compor-
tamento humano, áreas que hoje se tor-
naram centrais no seu trabalho clínico.

Durante o estágio profissio-
nal numa instituição de apoio a ví-
timas de crime, trabalhando direc-
tamente com mulheres vítimas de 
violência doméstica, percebeu com 
clareza que o seu verdadeiro propósito 
ia muito além da análise psicológica.

“Entendi que o meu trabalho não 
era apenas compreender a dor huma-
na, mas ajudar pessoas a reconstruí-
rem a própria identidade emocional.”

Ao longo da sua experiência, 
Mari percebeu também que mui-
tas pessoas continuam a sofrer em 

silêncio devido ao preconceito ainda 
existente em torno da saúde mental.

“Muitas pessoas cresceram ouvindo 
que procurar ajuda psicológica é sinal de fra-
queza, quando na verdade deveria ser algo 
tão natural quanto cuidar da saúde física.”

Com o crescimento do atendimento 
online e da comunicação digital, a psicóloga 
passou a acompanhar pacientes em dife-
rentes partes do mundo, tornando o cuida-
do emocional mais acessível e democrático.

Especialista em relacionamen-
tos, Mari alerta para os sinais subtis que 
frequentemente marcam o início de re-
lações tóxicas. Segundo ela, muitos re-
lacionamentos abusivos começam de 
forma intensa e aparentemente perfeita.

“No início, a pessoa apresenta 
a sua melhor versão. Mas aos poucos 
começam os sinais de controlo emo-
cional, manipulação e isolamento.”

Ciúmes excessivos, controlo sobre 
roupas, amizades, redes sociais e mudan-
ças graduais no comportamento da vítima 
estão entre os primeiros alertas que, segun-
do a psicóloga, não devem ser ignorados.

CAPA

“CUIDAR DA MENTE NÃO É FRAQUEZA: 

A missão de Mari A missão de Mari 
Nascimento na Nascimento na 
transformação transformação 
emocional de mulheres e emocional de mulheres e 
relacionamentos”relacionamentos”
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Outro tema central do seu tra-
balho é a ansiedade, considerada hoje 
uma das grandes epidemias emo-
cionais da sociedade moderna. Para 
Mari, um dos maiores erros das pes-
soas é tentar enfrentar tudo sozinhas.

“A ansiedade não é ape-
nas pensar demais. Ela envolve 
factores emocionais, físicos e psi-
cológicos que precisam de acolhi-
mento e tratamento adequado.”

A especialista acredi-
ta ainda que muitos problemas 
emocionais têm origem em ex-

periências vividas na infância, especial-
mente na construção da auto-estima.

“Costumo comparar a auto-
-estima à construção de um edi-
fício. Se a base não for sólida, 
toda a estrutura fica vulnerável.”

Segundo ela, pessoas que cres-
ceram sem validação 
emocional, afecto 
ou segurança po-
dem desenvolver 
dependência emo-
cional, medo de 
abandono e dificul-
dades em estabe-
lecer limites saudá-
veis na vida adulta.

Mesmo li-
dando diariamen-
te com histórias 
de dor, traumas e 
sofrimento emo-
cional, Mari faz 
questão de cuidar 
também da pró-
pria saúde mental. 
Terapia, activida-
de física, Pilates, 
momentos de des-
canso e convivên-
cia com pessoas 
importantes fazem 
parte do seu equi-
líbrio pessoal.

“Para cui-
dar emocional-
mente do outro, precisamos primeiro 
aprender a cuidar de nós mesmos.”

Ao longo da sua trajectória, 
vários pacientes marcaram pro-
fundamente a sua caminhada, 
especialmente aqueles que che-

garam emocionalmente destruídos 
e conseguiram reconstruir a própria 
vida através do processo terapêutico.

“Ver uma pessoa voltar a acre-
ditar em si mesma é uma das maio-
res recompensas da minha profissão.”

Hoje, Mari Nascimento deseja conti-
nuar a usar a sua voz e o seu trabalho para 

combater o estigma da saúde mental e aju-
dar mais pessoas a compreenderem que o 
autoconhecimento pode transformar vidas.

“O maior legado que quero 
deixar é mostrar que cuidar da men-
te não é luxo, nem fraqueza. É neces-
sidade, dignidade e amor-próprio.”

CAPA
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LAYNE MENDONÇA:

Quando o Luto se Transformou em 
Coroa e a Dor se Tornou Propósito

Por trás dos sorrisos 
das passarelas, dos 
vestidos deslum-
brantes e das coro-
as que simbolizam 
conquistas, exis-

tem histórias que raramente 
o público conhece. Histórias 
de luta, perdas, recomeços e 
coragem. A trajetória de Lay-
ne de Deus Mendonça é uma 
dessas histórias que ultra-
passam o universo da beleza 
e se transformam numa ver-
dadeira lição de superação 
humana.

Aos 32 anos, a brasilei-
ra nascida em Brasília, criada 
em Minas Gerais e atualmente 
residente na Suíça, construiu 
uma caminhada marcada pela 
força emocional, pela deter-
minação e pela capacidade de 
transformar as maiores dores 
da sua vida em combustível 
para alcançar os seus sonhos.

Mãe, comunicadora, influen-
ciadora, modelo e candidata ao 
Miss Brasil Europa, Layne faz ques-
tão de mostrar que a mulher que 
existe por trás das faixas e títulos 
é muito mais do que a imagem 
que aparece diante das câmaras.

“Sou uma mulher real, 
cheia de sonhos que vão 

muito além da estética das pas-
sarelas. Com o passar dos anos 
entendi que a verdadeira bele-
za está no impacto positivo que 
deixamos no mundo. O reinado 
acaba, mas o propósito conti-
nua vivo dentro de nós”, afirma.

A sua história no universo 
dos concursos de beleza começou 
num dos momentos mais difíceis 
da sua vida. Após perder a mãe 
para o cancro, Layne viu-se mergu-
lhada num processo doloroso de 
luto e depressão. Enquanto enfren-
tava uma das fases mais sombrias 

da sua existência, nasceu também 
uma promessa silenciosa que 
mudaria o rumo da sua história.

Ao lado da mãe, ainda no 
hospital, prometeu que realiza-
ria um sonho que ambas par-
tilhavam: vê-la desfilar e con-
quistar um título de beleza.

INSPIRA
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O que parecia apenas um 
desejo tornou-se uma missão.

“Eu não queria apenas 
participar. Eu queria buscar a 
coroa para a minha rainha que 
agora brilha no céu”, recorda.

Sem recursos financeiros, 
sem experiência e muitas vezes 
sem apoio, Layne começou a 
trilhar um caminho que exigiria 
muito mais do que beleza exte-
rior. Para financiar a sua partici-
pação nos primeiros concursos, 
chegou a vender biscoitos e so-
bremesas. Em muitas ocasiões, 
enfrentou críticas, julgamen-
tos e comentários que tenta-
vam diminuir o seu potencial.

“Ouvi muitas vezes que 
eu não conseguiria, que não 
tinha o perfil, que estava ape-
nas a passar vergonha. Houve 
momentos em que duvidei de 
mim mesma. Mas aprendi que 
a minha maior fortaleza não 
está em ser invencível, mas na 
minha capacidade de conti-
nuar apesar das dificuldades.”

A dor da perda não se li-
mitava apenas à ausência da 
mãe. Ao longo da vida, Lay-
ne também enfrentou o fa-
lecimento do pai e de um ir-
mão. Perdas que poderiam 
ter destruído os seus sonhos, 

mas que acabaram por for-
talecer a sua determinação.

“Entendi que o luto é um 
amor que já não tem para onde 
ir. Então decidi transformar 
esse amor em força e conti-
nuar a viver também por eles.”

Foi precisamente essa 
força que a levou a conquistar 
títulos importantes e a repre-
sentar diferentes regiões brasi-
leiras. A sua passagem por Mi-
nas Gerais marcou o início de 
uma jornada que mais tarde 
a levaria a representar o Bra-
sil em cenários internacionais.

Hoje, como candida-

ta ao Miss Brasil Europa, 
Layne vê cada conquista 
como uma homenagem à 
sua família e às suas raízes.

“Cada passo que dou 
na passarela carrega o 
amor e a força que a mi-
nha mãe me deixou. O 
luto transformou-se em 
superação e tornou-se o 
início da minha trajetória.”

Mas se existe algo que 
Layne procura mostrar ao 
mundo é que os concursos 
de beleza já não podem 
ser vistos apenas como 
uma competição estética.

INSPIRA
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Na sua visão, uma mu-
lher preparada para represen-
tar outras pessoas precisa de 
muito mais do que aparência.

“A era da beleza pura-
mente estética ficou no pas-
sado. Hoje os concursos pro-
curam líderes, mulheres com 
propósito, inteligência emocio-
nal e capacidade de inspirar.”

Para ela, uma coroa re-
presenta responsabilidade.

“Uma coroa dura apenas 
um ano na cabeça. Mas o im-
pacto que deixamos através 
da nossa voz, dos nossos valo-
res e das causas que defende-

mos pode durar para sempre.”

A experiência internacio-
nal reforçou ainda mais essa 
convicção. Participar de even-
tos de prestígio como Cannes 
e outros encontros ligados à 
moda mundial permitiu-lhe 
compreender a importância 
da representatividade femi-
nina em diferentes culturas.

Mais do que desfilar, Lay-
ne passou a enxergar a moda 
como uma ferramenta de co-
municação e transformação.

“Estar nesses espaços fez-
-me perceber que não represento 
apenas a mim mesma. Represen-
to a minha história, a minha cul-

tura, as mulheres brasileiras 
e todas aquelas que acredi-
tam que podem recomeçar.”

Paralelamente à carreira 
de modelo e influenciadora, Lay-
ne dedica-se também à forma-
ção de novas candidatas como 
coordenadora de concursos. O 
seu objetivo não é apenas pre-
parar misses, mas ajudar a cons-
truir mulheres emocionalmente 
fortes e conscientes do seu valor.

“Quero que elas enten-
dam que a verdadeira beleza 
nasce do autoconhecimen-
to, da confiança e da auten-
ticidade. O mundo já tem 
muitas cópias. O que ele pre-
cisa são mulheres que tenham 
coragem de ser elas mesmas.”

Defensora da sororidade 
feminina, acredita que o suces-
so de uma mulher não deve re-
presentar a derrota de outra.

“A verdadeira miss não é 
aquela que derruba alguém para 
subir ao pódio. É aquela que es-
tende a mão e ajuda outras mu-
lheres a crescerem também.”

O legado que dese-
ja construir vai muito além 
dos títulos conquistados.

Mais do que ser lembrada 
pelas coroas, Layne quer ser re-
conhecida pela capacidade de 
inspirar pessoas a acreditarem 
novamente nos seus sonhos.

“Quero que as mulhe-
res olhem para a minha his-
tória e percebam que nenhu-
ma dor é grande demais para 
destruir os seus objetivos. 
Quero mostrar que é possí-
vel recomeçar, mesmo quan-

do tudo parece perdido.”

A sua caminhada prova que 
algumas vitórias não são me-
didas pelo brilho de uma faixa 
ou pelo peso de uma coroa. São 
medidas pela coragem de conti-
nuar quando ninguém acredita, 
pela força de reerguer-se após a 
dor e pela capacidade de trans-
formar cicatrizes em inspiração.

E é exatamente isso que Lay-
ne Mendonça representa: uma 
mulher que encontrou na supera-
ção a sua maior beleza e transfor-
mou a sua história numa mensa-
gem de esperança para o mundo.

INSPIRA
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A história de uma 
mulher que transformou 
sonhos em coragem

Por trás de cada 
empreendimen-
to existe uma 
história. Algumas 
começam com 
grandes investi-

mentos, outras com oportu-
nidades privilegiadas. Mas 
há histórias que nascem 
apenas da fé, da coragem e 
da determinação de seguir 
em frente mesmo quando 
tudo parece impossível. É 
nesse grupo que se encon-
tra a trajetória inspiradora 
de Daiane e do seu espaço 
de beleza, o Hair Place.

Ao olhar para o cami-
nho percorrido, Daiane de-
fine-se como uma mulher 
simples, sonhadora e resi-
liente. A sua caminhada foi 
marcada por desafios que 
exigiram força emocional e es-
piritual para serem superados.

“Sou uma pessoa simples, 
cheia de sonhos, mas também 
já passei por muitos pesadelos 
na minha vida. Sou uma mu-
lher que se superou de mui-
tas coisas e acredito que essa 
força vem de Deus”, afirma.

Antes de se tornar em-
preendedora, trabalhou em 

diversos lugares. Foi durante uma experiência 
como auxiliar num salão de beleza que des-
cobriu a sua verdadeira paixão. Entre escovas, 
colorações e procedimentos químicos, encon-
trou um propósito que mudaria a sua vida.

“Foi ali que me apaixonei pelos pro-
cedimentos químicos em cabelos. Per-
cebi que era isso que eu queria fazer.”

Mais do que trabalhar com estéti-
ca, Daiane encontrou significado em aju-
dar outras mulheres a sentirem-se melho-
res consigo mesmas. Para ela, a profissão 
vai muito além da transformação visual.

“O mundo da beleza está sempre a evoluir, 
mas existe uma essência que nunca desaparece. 
Quando ajudamos uma mulher a sentir-se bo-
nita, também somos transformados por dentro.”

Ao longo dos anos, aprendeu que 
um salão de beleza é também um espa-
ço de acolhimento. Entre um procedimen-
to e outro, muitas clientes partilham his-
tórias, desafios, alegrias e preocupações.

“Além de elevarmos a autoestima das 
mulheres, também ouvimos as suas vi-
das, os seus problemas e as suas vitó-
rias. Isso cria uma ligação muito especial.”

Empreender, no entanto, nunca foi uma 
tarefa fácil. Sem recursos financeiros suficien-
tes, sem acesso facilitado a formação especiali-
zada e enfrentando as dificuldades comuns aos 
pequenos negócios, Daiane precisou apren-
der a construir o seu sonho passo a passo.

“Comecei 
sem nada, ape-
nas com aquilo 
que tinha em 
mãos. Os cur-
sos são caros, 
os equipamen-
tos custam 
muito dinheiro 
e os apoios 
para pequenos 
empreende-
dores nem 
sempre são 
suficientes.”

Foi nes-
se contexto 
que encon-
trou uma 
frase que se 
tornou uma fi-
losofia de vida.

“Deus 
disse-me: faz o 
que podes com 
aquilo que tens. E foi exatamente isso que fiz.”

O Hair Place nasceu na garagem da 
sua própria casa. Um espaço simples, dis-
tante dos padrões luxuosos que muitas pes-
soas associam aos salões de beleza. No iní-
cio, o medo tentou travar os seus planos.

“Eu pensava: como vou abrir um salão 
numa garagem simples? Mas Deus mostrou-

-me que a beleza não 
está nos padrões do 
mundo. Está na essência 
do lugar e das pessoas.”

Dessa experiência 
nasceu uma das frases 
que hoje define a sua vi-
são de vida e de trabalho:

“A beleza não mora 
nos padrões e a ousadia é 
determinante.”

Para Daiane, essa 
mensagem vai mui-
to além da sua história 
pessoal. É também um 
convite para que as mu-
lheres reconheçam a sua 
beleza independente-
mente da aparência fí-
sica, da idade, da cor da 
pele ou dos padrões im-
postos pela sociedade.

“A mulher não pre-
cisa encaixar-se em padrões 

para ser bonita. A verdadeira beleza 
está na forma como ela escolhe ex-
pressar quem é.”

Entre todos os servi-
ços que realiza, existe um que 
ocupa um lugar especial no 
seu coração: as mechas loiras.

“Adoro trabalhar com mechas. 

DA FÉ À BELEZA:
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É o procedimento com que mais me 
identifico. Gosto de acompanhar a 
transformação e ver o resultado fi-
nal. É algo que me motiva muito.”

O relacionamento com as clien-
tes também é um dos pilares do seu 
trabalho. Mais do que oferecer um 
serviço, procura criar um ambiente 
de confiança, escuta e valorização.

“Procuro ouvir as mu-
lheres, ser sincera com elas 
e ajudá-las da melhor for-
ma possível. Gosto de elo-
giar aquilo que vejo de bo-
nito nelas, porque às vezes 
um simples elogio pode 
mudar o dia de alguém.”

Apesar das conquistas al-
cançadas, Daiane acredita que o 
momento mais marcante da sua 
carreira ainda está por chegar.

“Acredito que o meu mo-
mento extraordinário ainda 
vai acontecer.”

Enquanto continua a cres-
cer profissionalmente, procu-
ra acompanhar as tendências 
através das redes sociais e man-
tém-se fiel à sua autenticidade.

“A minha identidade 
profissional ainda está a ser 
construída, mas uma coisa é 
certa: quero continuar a ser 

autêntica.”
Quando fala para outras mu-

lheres que sonham empreen-
der, a mensagem é clara e direta:

“Façam o que podem 
com aquilo que têm. Não 
esperem pelas condições 
perfeitas para começar. O 
importante é dar o primeiro 
passo.”

O futuro reserva muitos so-
nhos. Alguns pessoais, outros ligados 
ao crescimento do Hair Place. Entre 
os objetivos está a criação de um es-
paço ainda mais acolhedor, moder-
no e inspirador para as suas clientes.

“Quero elevar o padrão 
do salão, criar um ambiente 
diferenciado, confortável e 
acolhedor. Quero que cada 
mulher entre naquele espaço 
sentindo-se especial e saia 
ainda mais realizada.”

A história de Daiane é a pro-
va de que grandes projetos não 
começam necessariamente com 
grandes recursos. Muitas vezes, 
começam apenas com fé, co-
ragem e a decisão de avançar 
mesmo diante das dificuldades.

Porque quando existe pro-
pósito, até uma simples garagem 
pode tornar-se o ponto de partida 
para uma grande transformação.

MULHERES QUE INSPIRAM
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DESFILE DE MODA:

Maria Monteiro junta-se a 
Cinzo Gamboa para lançar 
nova coleção na Suíça

A marca Cinzo 
Gamboa 
marcou 
presença de 
destaque 
no Festival 

Africano, realizado em 
Genebra, Suíça, através 
de uma colaboração 
especial com Maria 
Monteiro. A participação 
reforçou a projeção 
da moda e da cultura 
cabo-verdiana no 

cenário internacional, 
consolidando novas 
pontes criativas entre 
África e a Europa.

O evento contou tam-
bém com a presença de 
Helder Garcias e Keilton 
Garcia Mister Francofone 
Suisse, que contribuíram 
para dar maior visibilidade e 
prestígio à iniciativa.

Durante o desfile, foi 
apresentada a coleção 

“Identidade”, inspirada 
nas raízes, na história e 
no quotidiano de Cabo 
Verde, trazendo uma lei-
tura contemporânea da 
cultura nacional.

A primeira entrada 
foi dedicada a uma ho-
menagem especial aos 
Tubarões Azuis, a Sele-
ção Nacional de Futebol 
de Cabo Verde, celebran-
do o momento histórico 

da primeira participação 
do país num Campeona-
to do Mundo de Futebol. 
As peças traduziram or-
gulho, força e união do 
povo cabo-verdiano.

A segunda passagem 
destacou criações inspi-
radas no tradicional Pano 
de Terra, um dos maiores 
símbolos da identidade 
cultural cabo-verdiana. 

MULHERES QUE INSPIRAM
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A coleção reinterpretou 
este património com 
uma linguagem moder-
na, mantendo viva a an-
cestralidade, os costu-
mes e a essência do país.

O desfile contou ain-
da com a participação 
dos modelos do Grupo de 
Batuku Pano Terra, cuja 

presença trouxe autenti-
cidade, energia e emoção 
à apresentação, reforçan-
do a ligação entre moda 
e cultura tradicional.

A colaboração entre 
Cinzo Gamboa e Maria 
Monteiro foi amplamente 
bem recebida pelo públi-
co presente, fortalecen-
do a presença da moda 
cabo-verdiana na Europa 
e abrindo novas oportu-
nidades de expansão e 
parcerias internacionais.

As peças apresentadas 
encontram-se disponíveis 

para venda na Suíça e tam-

bém podem ser produzi-
das por encomenda. Para 
mais informações, os in-
teressados podem entrar 
em contacto com Maria 
Monteiro, representante e 

parceira da marca no país.

Através desta ini-
ciativa, a Cinzo Gamboa 
continua a afirmar-se 
como uma marca que 
leva a identidade, a cria-
tividade e a cultura de 
Cabo Verde além-fron-
teiras, transformando 
moda em expressão cul-
tural e orgulho nacional.
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INOCÊNCIO JOÃO FANI JOAQUIM:

A Voz de uma Juventude que Quer 
Transformar Moçambique

Num país onde a ju-
ventude representa 
a maioria da po-
pulação e carrega 
consigo os sonhos 
de uma nação em 

constante construção, surgem 
líderes comprometidos em 
transformar desafios em opor-
tunidades. Um desses rostos é 
o de Inocêncio João Fani Joa-
quim, jovem político moçambi-
cano, Deputado da Assembleia 
da República e Presidente do 
Gabinete da Juventude Par-
lamentar, que tem dedicado 

a sua trajetória à defesa dos 
interesses dos jovens e ao de-
senvolvimento sustentável de 
Moçambique.

Natural de Chimoio, provín-
cia de Manica, e com apenas 32 
anos, Inocêncio Fani pertence a 
uma nova geração de líderes que 
acredita na política como ins-
trumento de transformação so-
cial e desenvolvimento humano.

“A minha paixão pela polí-
tica nasceu ainda na juventude, 
inspirada pelo desejo de contri-
buir para a transformação social, 

promover o bem-estar das 
comunidades e participar ati-
vamente na construção de 
um país cada vez mais justo, 
inclusivo e próspero”, afirma.

Para o jovem deputado, a 
política deve ser exercida com 
responsabilidade, visão e com-
promisso com o interesse pú-
blico. Mais do que ocupar car-
gos, acredita que servir o país 
significa ouvir as pessoas, com-
preender as suas necessidades 
e trabalhar diariamente para 
encontrar soluções concretas.

Ao longo da sua caminha-
da política, Inocêncio Fani tem 
colocado a juventude no centro 
das suas preocupações. Não por 
acaso. Para ele, os jovens repre-
sentam a maior riqueza de Mo-
çambique e o principal motor 
para o desenvolvimento do país.

“A juventude representa a 
maior força demográfica e pro-
dutiva do nosso país. Investir 
nos jovens é investir no futu-
ro de Moçambique”, destaca.

HOMENS QUE INSPIRAM
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Foi essa convicção que 
o levou a assumir um pa-
pel ativo na defesa das cau-
sas juvenis, promovendo 
iniciativas voltadas para a in-
clusão, educação, empregabi-
lidade e participação política.

Na qualidade de Presiden-
te do Gabinete da Juventude 
Parlamentar, tem trabalhado 
para aproximar os jovens dos 
espaços de decisão e fortale-
cer a sua representação jun-
to das instituições públicas.

Entre as suas principais 
prioridades estão a criação de 
oportunidades para o empre-
go jovem, o incentivo ao em-
preendedorismo, a melhoria 
da qualidade da educação e a 
promoção de uma participa-
ção mais ativa da juventude 
nos processos democráticos.

Segundo o deputado, uma 
das conquistas mais importan-
tes tem sido a ampliação dos 
espaços de diálogo entre os 
jovens e os órgãos de decisão.

“Temos trabalhado para 
que a voz da juventude seja 
cada vez mais ouvida e con-
siderada na definição das 
políticas públicas do país.”

Apesar do enorme poten-
cial da juventude moçambicana, 
Inocêncio reconhece que ainda 
existem desafios significativos 
que exigem respostas urgentes.

O acesso ao emprego dig-
no, a formação técnico-profis-
sional de qualidade, as dificul-
dades de financiamento para 
pequenos empreendedores 
e a limitada participação nos 
processos de tomada de deci-
são continuam a ser algumas 
das principais preocupações.

“Os jovens enfrentam de-
safios complexos que exigem 
uma abordagem integrada, 
envolvendo o Estado, o sec-
tor privado e a sociedade civil.”

Para o parlamentar, a so-
lução passa por políticas que 
promovam a capacitação pro-
fissional, o acesso ao crédito, o 
fortalecimento da economia 
digital e o incentivo à inovação.

Defende igualmente o re-
forço das parcerias entre insti-
tuições públicas e privadas para 
criar mais oportunidades de cresci-
mento económico e inclusão social.

Enquanto Deputado da 
Assembleia da República, Ino-
cêncio Fani considera funda-
mental manter uma ligação 
próxima com as comunidades.

Segundo explica, grande 
parte do seu trabalho consis-
te em ouvir os cidadãos, com-
preender as suas preocupa-
ções e levar essas questões 
para os debates parlamentares.

“Tenho procurado transfor-
mar as preocupações dos cida-
dãos em ações concretas através 
da atividade legislativa e da fis-
calização da ação governativa.”

Acredita que a confiança 
dos cidadãos nas instituições de-
pende da capacidade dos seus 
representantes responderem às 
necessidades reais da população.

Por isso, defende uma polí-
tica baseada no diálogo, na trans-

parência e na procura constan-
te de soluções que contribuam 
para o desenvolvimento do país.

Ao recordar os momentos 
mais exigentes da sua trajetória, 
Inocêncio destaca a responsabili-
dade de representar as legítimas 
expectativas da juventude num 
contexto marcado por recursos li-
mitados e necessidades crescentes.

“Representar os anseios dos 
jovens exige resiliência, capacida-
de de escuta e compromisso per-
manente com o interesse coletivo.”

Para ele, liderar não significa 
apenas tomar decisões. Significa 
compreender diferentes realida-
des, criar consensos e trabalhar 
continuamente para gerar impac-
to positivo na vida das pessoas.

Essa visão tem orientado o 
seu percurso político e reforça-
do a sua convicção de que o ver-
dadeiro exercício da liderança 
está no serviço à comunidade.

Ao olhar para os próximos dez 

anos, Inocêncio Fani mostra-se oti-
mista em relação ao futuro do país.

Vê um Moçambique com 
enormes potencialidades de 
crescimento económico, inovação, 
modernização e desenvolvimento 
humano.

Mas acredita que esse futuro 
dependerá, em grande medida, 
do papel desempenhado pela 
juventude.

“Os jovens serão protagonis-
tas da construção de um país mais 
competitivo, inclusivo e desenvol-
vido.”

Na sua visão, a nova gera-
ção deverá liderar processos de 
transformação social, inovação 
tecnológica, empreendedorismo 
e boa governação, contribuindo 
para a construção de uma so-
ciedade mais justa e próspera.

Aos jovens moçambica-
nos que sonham liderar, em-
preender ou servir o país, Ino-
cêncio deixa uma mensagem 

clara de esperança e determinação.

“Acreditem no vosso potencial, 
invistam na vossa formação, culti-
vem valores de integridade e pa-
triotismo e participem ativamente 
na vida das vossas comunidades.”

Para o jovem deputado, os 
desafios existem, mas também 
existem oportunidades para aque-
les que trabalham com dedica-
ção, visão e espírito de serviço.

A sua própria trajetória é 
exemplo disso: um jovem de Chi-
moio que transformou o dese-
jo de servir a sociedade numa 
missão de vida e que continua a 
acreditar que uma juventude pre-
parada, responsável e compro-
metida será a principal protago-
nista do futuro de Moçambique.

Mais do que um político, 
Inocêncio João Fani Joaquim re-
presenta uma geração que acre-
dita no diálogo, na participação 
e no poder da ação para cons-
truir um país melhor para todos.
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Natural de 
Montepuez, 
província de 
Cabo Delgado, 
Natalina Fer-
reira Calisto, 

carinhosamente conheci-
da como Naty Cays, tem 
construído uma trajetória 
marcada pela dedicação ao 
desenvolvimento humano, 
à liderança e ao empreen-
dedorismo. Aos 36 anos, 
esta profissional moçam-
bicana demonstra que é 
possível conciliar carreira, 
negócios, fé e propósito, 
impactando positivamente 
a vida das pessoas e das 
organizações.

Formada em Psicologia 
Organizacional, Naty atua 
atualmente na Área de Com-
pliance da BVM, S.A., onde 
contribui para o fortalecimen-
to da cultura de conformidade, 
ética, integridade e boas prá-
ticas corporativas. No entanto, 
a sua atuação vai muito além 
do ambiente institucional.

“Sou uma mulher de fé, 
empreendedora e compro-
metida com o crescimento 
pessoal e profissional. Gosto 
de aprender, enfrentar novos 
desafios e criar soluções que 
gerem valor para as pessoas e 
para as organizações”, afirma.

Desde cedo, desenvol-
veu um profundo interesse 
pelo comportamento hu-
mano e pela forma como as 
pessoas influenciam os resul-
tados das organizações. Foi 
essa curiosidade que a levou 
a abraçar a Psicologia Orga-
nizacional como profissão.

“Percebi ainda duran-
te a minha formação que as 
pessoas são o maior ativo de 
qualquer instituição. Foi aí 
que compreendi que pode-
ria unir a minha paixão pelas 
pessoas ao ambiente corpora-
tivo, ajudando organizações a 
desenvolver talentos e a pro-
mover ambientes mais sau-
dáveis e produtivos”, explica.

Para Naty Cays, a fé de-
sempenha um papel funda-
mental em todas as áreas da 
sua vida. A referência cons-
tante ao Salmo 91 não é ape-
nas uma expressão religiosa, 
mas uma filosofia de vida que 
lhe oferece força e direção.

NATY CAYS:

Fé, Propósito e Fé, Propósito e 
Desenvolvimento Humano ao Desenvolvimento Humano ao 
Serviço das OrganizaçõesServiço das Organizações

MULHER DE SUCESSO
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“A minha fé é o alicer-
ce da minha vida. O Salmos 
91 transmite-me confiança, 
proteção e esperança, es-
pecialmente nos momen-
tos mais difíceis. Ajuda-me a 
manter a serenidade, a ética 
e a convicção de que tudo 
é possível quando trabalha-
mos com propósito”, destaca.

Essa visão tem sido 
determinante para enfren-
tar os desafios inerentes ao 
trabalho com pessoas den-
tro das organizações, onde 
diferentes personalidades, 
expectativas e formas de co-
municação exigem sensibili-
dade e equilíbrio constantes.

Na sua visão, organi-
zações fortes são construí-
das sobre pilares humanos 
sólidos. Para ela, um am-
biente de trabalho saudável 
depende de uma liderança 
inspiradora, comunicação 
transparente e valorização 
genuína dos colaboradores.

“Quando as pessoas 
sentem que são ouvidas, 
respeitadas e reconhecidas, 
tornam-se mais comprome-
tidas e produtivas. A confian-
ça e o trabalho em equipa 
são fundamentais para o sucesso 

de qualquer organização”, afirma.

Ao longo da sua carreira, 
um dos momentos mais gra-
tificantes tem sido testemu-
nhar o crescimento profissional 
das pessoas que acompanha.

“Ver colaboradores su-
perarem desafios, desenvol-
verem competências e alcan-
çarem o seu potencial é uma 
das maiores recompensas 
da minha carreira”, partilha.

Além da carreira corpora-
tiva, Naty Cays é também em-
preendedora, liderando pro-
jetos como Cays Food, Cays 
Home Luxury e 1 Sabor de Fa-
mília. A gestão simultânea de 
diferentes áreas exige disci-
plina, organização e uma for-
te capacidade de priorização.

“Procuro gerir o meu 
tempo de forma estratégica 
e manter o foco nos objetivos 

de cada projeto. Acima de 
tudo, faço tudo com paixão, 
e isso torna a jornada mais 
leve e gratificante”, revela.

A empreendedora acre-
dita que o sucesso é resultado 
da combinação entre dedi-
cação, disciplina e propósito, 
valores que procura aplicar 
em todas as suas iniciativas.

Ao dirigir-se aos jovens 
que desejam seguir carrei-
ra na Psicologia ou na lide-
rança organizacional, Naty 
deixa uma mensagem clara: 
investir continuamente no 
conhecimento e nunca per-
der a vontade de aprender.

“A Psicologia e a lide-
rança exigem competências 
técnicas, mas também em-
patia, inteligência emocional 
e compromisso com o desen-
volvimento humano. É impor-

tante aprender a ouvir e com-
preender as pessoas”, aconselha.

Para ela, o verdadei-
ro sucesso não se resu-
me a conquistas materiais 
ou posições profissionais.

“Hoje, sucesso significa vi-
ver com propósito, contribuir 
positivamente para a vida das 
pessoas, alcançar resultados 
com integridade e manter o 
equilíbrio entre a vida pessoal, 
profissional e espiritual”, afirma.

Olhando para o futuro, Na-
talina Ferreira Calisto pretende 
continuar a crescer profissional-
mente, aprofundar os seus co-
nhecimentos e consolidar os seus 
negócios. Mais do que resulta-
dos financeiros, deseja construir 
um legado de impacto positivo.

“O meu maior sonho 
é continuar a impactar vi-
das de forma positiva, unin-
do propósito, fé e excelência 
em tudo o que faço”, conclui.

Com uma trajetória cons-
truída sobre valores sólidos, de-
dicação e visão de futuro, Naty 
Cays representa uma nova ge-
ração de profissionais moçambi-
canos que acreditam no poder 
da transformação humana e 
no desenvolvimento sustentá-
vel das organizações, provando 
que o sucesso ganha verda-
deiro significado quando é co-
locado ao serviço das pessoas.

MULHER DE SUCESSO
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